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ME SECRETARIA-GERAL 

1?5) DIVISÃO DEDOCUMENTAÇÃO — — — — — LRIARIO RE NOTICIAS 

RELAÇÕES INTERGRUPAIS/ENSINO SUPERSUR 
SEÇTOR DE RECORTES DEZIMPRENSA 

Tndústria 
ligcada = 
ao ensino 
"superior — 
|. =— defende.Rocha. 
— — deMatos. : 

* A LIGAÇÃO da Universidade - - 
à indústria foj ontem defendida. . 

.. por Rocha de Matos, presiden-. 

* teda Associação Industrial Por- 
- tuguesa, a0 falar peránte deze-: 

; * e técnicos da região eborense. 
- O presidente da AIP diste 

; . que é preciso fazer do binómio 
s. integração, desenvolvimento a 

— trave-mestra de toda a política. 
.económica dos próximos anos. . 

«A via do desenvolvimento, : 
da modernização e da - inova-' 

: ção» foram as ideias defendidas 
pelo empresário para se alcan- 

o objectivo da trans-' 
estrutural da econo- . 

m
 

* omia uguesa. o j 

? Opã::itgleme da AIP indicou,' 
' como parâmetros de desenvol- ' 

: . vimento que preconiza, o apro- 
:. velitamento exaustivo e optimi- : 

. zado dos recursos naturais e 
matérias-primas, através da uti- 
lização de novas tecnologias, à 
consolidação tecnológica e fi-* - 
'nanceira dos sectores indus- 
triais tradicionais e & criação de . 

* um núcleo de tecnologia avan- - 
' çada para uma Siva au-': 

: tomatização do País. : 
. Referindo-se à Universidade ' 

- . é à empresa como mundos com- 
- plementarizados, o presidente 

- da AIP considerou que 2s in-* 
. . dústrias ntam o terreno 
*- concreto da investigação e da 

acdsqulsn e reflexão universi- 

Á a. mtA 
..º Rocha de Matos preconizou- 

uma mudança «profunda, deci- 
siva e inadiável» na economiá € : 

** sociedadé portuguesas, através 

' de uma atitude nova, não .só 

* por parte dos empresátios : ' 

como sobretudo das instituições . , NE 

" públicas e privadas. | e 
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